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'' geral, eztraordinaria e Ri-
ticativa a manifestarão que vae 
todo o paiz contra o acto vil 

e, revoltante da imposição ingleza 
pela ultima nota diplo[natica en-
viada ao ministerio dos estrangei-
ros em 10 do corrente. 

Diante de tão absurda como in-
qualificavel ezigencia que prova 
a mais requintada má fé e o mais 
desbragado abuso, surgiu a alma 
porlugueza na riais desaRsonlbra-
da e imponente manif6taçào de 
efervescente o brioso e(itltusiastno 
patriotico. 
A tnot-,ida(le icaden ii +,a levan-

tando-se em s)•nlpattileo grupo fez 
.e.cplozir o sentimenlo r(,rd tde"ro 
d a:cr,,r ,• pátria e rt,;.ercutin-
dt intnlediaiamtnte nis outras 

rì.r;: r ilostrou em segni-
,Ia a sua profunda intlignr.ção pe-
lo insulto canalha. e rt!voltanie, 
pelo olirase indigno e brutal do 
governo it►glez contra a nação por-
tugueza brioza pelas suas acções 
honrosas, heroica pelos seus fei-
tos de outros tempos, nobre pelos 
seus serviços ás causas d:t cirili-
sação e de hunrini:lade e s-•rínpa-
thica pelos seus correctos proce-
dimentos em lodas as relações in-
ternacionaes. 

Aventou-se a odeia de fortificar 
o paiz e de augmentar a marinha 
de guerra nacional, edeia sublime 
e generosa que ilnme,11iatamente 
teve o mais lisongeiro resultado. 

MuWplicam-se as suhscr•ipções 
p;rblicas com quantias valiosas, 
or,., nlsam-se conlmissões e ban-
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dos precatorios, os capitaes en-
grossam, avolumam-se, e de toda 
a parte o genio portuguez altivo, 
nobre e generoso manifesta heroi-
camente a sua importante indivi-
dualidade. 
0 exercito, a marinha, a aca-

demia, a burocracia, o artista, o 
operario e o commercio em fraler-
nal abraço unem-se, trabalham, 
cooperam, auxiliam-se e pedem 
a desafronta nacional. 
A imprensa, como sempre, em 

actos de bºnennerencia, de philan-
tropia, e de decoro, esquece a lu-
cra polltica, esquece rivalidades 
partidarias o unida com a força e 
o direito que lhe assiste de velar 
pela integridade da patria, protes-
te; ruidosamente no tribunal das 
letras pela desafronta nacional, 
pela honra do paiz e pelo brio da 
unção. . 

Todos os monges lhe pedirão logo 
a benção, reconhecendo-o com gran-
de gosto por prelado, como a um 
homem do ceu; mas elle não acei-
tou, antes recebendo devotissima-
mente • os Sacramentos, dentro em 
poucos dias morreu, e foi gozar por 
toda a eternidade o suavissimo can-
to dos coros augelicos na_ gloria. 
Referimos este admiravel prodigio, 
para que se veja que se h suavida-
de da be,navcnturança, entrando 
por um só sentido, suspende, c ele-
va cie tal maneira, que setenta an-
nos parece a queira a goza poucas 
e breves horas, que será entrando 
por tortos os sentidos c potcrrias? 
Se su-perr.le t,rnll_1 a vuz do uni { n-

MA PORTUGÁli! 
Aquelle sangue fervente e en-

thusiasta, que sempre animou com 
vida de bravos e d'heroes os ci-
dadãos Dortuguezes, ainda não de-
generou em sangue mesclado de 
veios materiosos, que enfraquece, 
que anemisa, que adoece e que 
mata. 

Aqui ainda vivem os netos de 
Alfonso Henriques, de Vasco da 
Gama, d'Alfonso d'Albuquerque, 
de D. João de Castro, de Luiz de 
Gamões e d'outros tantos heroes 
peninsulares e portuguezes, que 
sabem repelir com hombridade, 
com cavalheirismo, com denodo e 
coragem os insultos e as vaias 

snrIzes de urna sucia de piratas, para quem a n,io é 
.armados até aos dentes, que pre • t unia palar,a sei► significações, e 
tendem fazer de nós unta horda o direito e a lei não são chime-
de escravos a quem se explora o ras rãs. 
trabalho e a vitalidade para no . Pois que significa esse ultinia-
fim Ihes escarrar no rosto corno tu rre inrpoMo pelos 710.5805 fieis ai-
fazendo- lhes a maior das injurias, liados a uma n•ç,ìo tão amiga, e 
e o mais atroz de todos os vil[- que, tendo chegado ao sacrifício 

para lhes servir de soccorro em 
crizes a$úda., se confiava da sua 
an►isade r1,+s : tias relações e das 
suas alianças ? 

Os nossos portos #ram explo-
rados por barcos inglezos: o nosso 
commercio era um inislo de anglo-
portuguez: a moeda, que giga nos 
nossos mercados, fazia de nós uma 

direito de procedrr contra w r,u- especie de colonia da Inglaterra: 
thores do altentado; ficam-lhe s ,rtlni, cone offensa manifesta do 
tribunaps, para obrigar os Indr-,es nosso codiFo prnal, dava-se gus-
a virem perante as Iusliças puWi- ri dá '1 propaganda prntestante, 
cas receberem o justo castigo ir 1lue,é feita de feição e molde pa-
lão atroa cornmeilimentn ra r.bsolver toda a qualidade de 

I', precisameriie a piiilZtr r. paLifurias' o3 tribun,tt,s tinham-
se-melhor nos quadra, n'esta trisus-
sima conjunciura, em que nos 
achamos, na desastrosa penden-
cia anglo-portugueza. 

A historia tein escripto nas suas 
paginas um nome asqueroso e vi-
lisslmo, que dá um caracter deles-
tavel á maior de todas as infa-
mias.'E' o nome de Judas, o trai-
dor. 
0 amigo, que acompanha para 

atraiçoar, que beija para trabir, 
que segue para assaltar, e que 
inexperadamenle se transforma em 
algoz, é uma aberreção social; é 
uma indignidade, que vão tem no-
me ainda conhecido perante a ci-
vilisação hodierna, é um selva-
gem, que deve de ser desterrado, 
e esquecido por todos os povos, 

pendiw. 
0 cidadão, que é acommeltidt► 

por uma malta de salteadores, e 
que, de bacamarte aras peitos, Ilie 
pedem à bolça ou a vida, conte..►,-
sa-se vencido perante a forra 
ta dos sicários, e entrega, o q'ne 
lhe exigem, com tanto que Ii►e 
deixem a vida. Depois rica- lhe, o 

jo, que será o pelago infinito da vis-
ta' de Deus? U sitio da cerca do 
mosteiro, onde appareceu e cantou 
a ave, se chama o cPadrão da Fran-
queiran por correspondencia, quo 
tem com o monte do mesmo nome. 

lteinando em Portugal D. João 1, 
o arcebispo primaz de Braga D. 
Fernando da Guerra deu o dito mos-
teiro no anno do Senhor de 1425 ao 
Mestre João, que depois foi bispo de 
Lamego, e depois de Viseu, o qual 
alli introduziu a reformaçtio da con-
gregação de S. Jorje de Alga em 
ltalia, que em Portugal se intitula 
dos conegos seculares de S. João 
Evangelista, formando alli o seu 
principal convento, no qual, como 
em os mais, que aquella Sagrada 
Congregação tem n'este reino, flo-
recetri os ditos padres em muita vir-
tude e observancia regular. N'estes 
experimentamos sempre muito cor-
deal devo-ao, e tanta caridade, que 

fechado para punir, como é de 
direito patrio, todos os a,,Pntes da 
seita ingleza, que pretendia fazer 
da no,,sa querida paria rompi de 
f, ccnct •es; e, como paga de lautos 
sacrificios, de tantas abnegações, 
de tantas condescendencias, de 
tanta confianga e tamanha amisa-
de vem o ullimatum, o celeberri-
mo tiltinlatum—ou dá, ou mor-
re! 1... 
U uma vergonha para a I•,u-

ropa, que este acontecimento te-
nha de ser escripto nas paginas 
da historia dos unimos anuos do 
seculo desenove! 

Fique inteiri a respomabilida-
de aquern ella toca, que nós, pela 
nossa parte, ajuntarmos o nosso 
protesto á estigmatizar;ão de lodos 

bem mostram terem em si impres-
sa a condição d'aquella grande A-
guia da igreja, debaixo de cujas 
azas vivem, que toda foi caridado 
e amor. neste amor, e cordeal de-
voção para comnosco, entre os riais 
se singularisou o reitor do mesmo 
convento de Villar, chamado o P. 
Bernardo de Christo, natural da villa 
de Britiande junto á cidade de I.a-
mego, religioso de muita virtude e 
penitencia, devotissimo de N. P. S. 
Francisco, e de seus filhos, e no-
meadarrrente dos da nossa St." Pro-
vincia, por cujo motivo lhe vierão 
os seus conegos a chamar vulgar-
mente o < Capucho>. 

Teve este virtuoso padre intimo 
trato com os nossos religiosos, com 
os quaes hia estar por vezes ao nos-
so convento e os acompanhava em 
todos os seus exercicios, já no co-
ro, já na eosinha, e já na oração, 
corno se fone um d'elles : soccor-

os povos civilisados e livres, que 
tem fulminado com a reprovai-,io 
mais energica este aclo de selva-
geria comincuido com um paiz, 
que tanto se gloria pela sua his-
toria, como se ufana por vér de-
fendidos os seus direitos por to-
das as naçoes civilisadas do ve-
Iho e do novo mundo. 
As manifestações patriolicas em 

todo o paiz lein sido d'uma impo-
nencia em tudo digna d'um povo 
que sabe pôr acima de tudo os 
seus brios, a sua honra, a sua di-
gnidade e o seu nome; as inanl-
festações patriolicas em todo o 
paiz são dignas do povo portuguez. 

Bravo 1! Viva Portugal ! 1 

(Continuaremos) A. 

L' sabido que foi chamado aos 
coll')0 ros da coróa o f,arli:.c re 
generador do qual é chefe o an-
tigo ministro snr. conselheiro An-
tsnio de Serpa Pimenlel. 
0 ministerio constituiu-se com 

tres antigos ministros e com Ires 
deputados dos quaes de uns e ou-
tros ha a esperar a mellior e mais 
acertada direcção dos ne.gocios 
publicos. 
0 advenlo do partido regene-

rador aos conselhos da corta, nes-
ta occasião, não é motivo para 
gala, questões importantíssimas 
ha a tratar, assumplos da maior 
consideração ha a resolver que, 
repetimos, o nlinislerio subindo 
em condições tão graves e com 
uma heran:.a tão espinhosa, não 
ha motivos para enthusiastrtos pu-
blicos. 

ria-os com repetidas esmolas, e elles 
lhe sabido merecer esta liberalida-
de e affcição, porgna o amavão e 
veueravão como a seu singular bem-
feitor e amigo. Este no ultimo an-
no do sua prelazia, que foi tambem 
o do termo da sua vida, em o de 
1658, que assima dissemos, no dia, 
em que os nossos religiosos do con-
vento do monte se aclravão sem 
provimento algum, estando dizendo 
missa, o os seus conegos no coro 
rezando o Otlìcio Divino, repararão 
estes na velocidade e pressa com 
que elle a disse, e muito maior re-
paro fez o acolyto, a quem, chegan-
do á sacristia, mandou com muita 
pressa buscar ao procurador do con-
vento; e despindo as vestiduras sa-
gradas, o foi tambem procurar, e 
o mandou a toda a pressa carregar 
uma mula de pão, vinho e carne, e 
a enviou ao dito nosso convento do 
monte, porque soubera na mina por 

inspiração Divina quo não tirrhão os 
religiosos Xelle ,.quelle dia flue jan-
tr;r. 
Chegou a esmola em tempo que 

o guardião o porteiro andavto solí-
citos da prrovis:io dos relihioso.t, va-
cilando no meio, que terião para 
soccorrellos: e quando nenhum acha-
vtio, foi servido o Senhor, quo no 
tempo opportuno dá de comer aos 
que pondo ri elle os olhos n'elle es-
perto, chegasse o rnersageiro com 
o soccorro e provimento rios reli-
giosos; mas quo muito se crão po-
bres, e, como diz o ];eclesiástico, 
os pobres que professão a mais es-
treita pobreza, obrigão a Deus que 
ponha ri'ellcs os oltios, e os reme-
deio. 

(continúa) 

«Chronica da Soletlatlei•, por Fr. Fran-
tiKo ticãanl -lago. 



X1 a•N o . FOIAIA DA 11Ai`ll• NUMER0 

Lisboa. 

Acerte o governo e resolva com 

hombridade e f rmeza as questões 

pendentes que isso será a maior 

gloria que pódc advir para as tra-

dicções honrosas do partido que i 
representa. 
Assim o esperamos da muita com-
pet.encia e illustração dos mem -
bros do gabinete. 

A SUA MUNHE A UND A SRA 0, 0flIA PIA 
Senhora, eu não pranteio a morte do bíonarcha 
Co'o tini de rne ir curvar com l'al•as reverencias 

A Fossa Mafestade. 

Nunca soube mentir, Senhora acreditae-mc, 
Punge-me a vossa d(:nr e choro o vosso esposo 

Com sentida saudade. 

Eu préso quem é bom, e nobre, e santo, e justo, 
Por isso me consterna o ver-vos enlutada 

Saudosa a suspirar; 

Vós geie sempre correis ao triste a enxugar lagrimas 
Sois credora tanibem que as vossas vos enxuguem 

Vos vcnhau) confortar. 

Deixas que ao sólio vosso a minha voz alcance. 
Coragem! não suecumba a vossa heroicidade 

A' dói- que vos tortura. 
Rainha, tende fë que Deus tem ao seu lado 
0 vosso augusto esposo, e após noites veem dias, 

Nem sempre é noite escura. 

Vós, Senhora, choraes a falta dolorosa 
D'um ser que- se ligou a vós por companheiro, 

Eu choro o nosso rei, 
Se ello era o vosso esposo, era o nosso Alonarchº. 

Quem tem maior rasão de lamentar a perda 

Senhora, nem eu sei. 

Nós, perdemos do Estado um Chefe intelligente, 

Sabio, conciliador, atiavel, generoso, 

Monarcha popular, 
E vós um companheiro afl'avel, carinhosn, 

'Todos temos rasão, por tão infausta perda 

De carpir e chorar. 

N ós ao menos, Senhora,, ainda ien-- Imiti%-o 
Tentos que nos alegre e•venha dar conforto 

Prazer ao coração, 

Que nos provém de vós, que sois o nosso enlevo, 
Nosso risonho extremo, o ser idolatrado 

Por toda esta nação. 

Nin,-uem melhor que vós sabe colher afTectos, 
Ao respeito aliar, repartindo carinhos, 

A mais pura amisade, 

Por isso um reino inteiro ao vosso egregio nome 
Juntou p'ra vossa gloria, o bem merecido titulo: 

Anjo da Caridade. 

Ilão nos deixeis, Senhora, a magoa que vos punge 

s' grande, bem o sei! e sei que é viver triste 
Em triste viuvez. 

Mas, coragem, Rainha, o amor tambem é. throno, 

E é vosso o nosso amor, sempre vosso vassallo 
Em nossos corações. 

lìainlia, nosso enlevo, oh! não nos fuJaes nunca 

Que vós reinaes aqui conto reinar não podem 
Os reis de outras nações. 

Nunca deixeis, Senhora, os vossos pobresinhos, 
Esses chie soceorreis com toda a caridade, 

Com desvelos e amor, 

A vossa triste ausencia era p'ra elles inerte, 
P'ra nós ingratidão, p'ra vós talvez remorso 

Cruel desolador. 

Já agora completas a gloria ao excelso nome, 
Glorificae a Italia o vosso berço amado 

Com vossa santidade. 
Dar- a doce existencia ao nobre sacrifício, 

Santa vos chamarão! oh! não nos deixeis nunca 
Anjo da Caridade. 

Joaquim Pinto ele Souza Afacario. 

Major do regimento n.° 5 de caçadores de errei. 

1 

EQU. UTINÚ 
A iaflnenza 

Declina sensivelmente o effeito 
d'esta nova molestia. 

Aqui ainda se encontram algu-
mas pessoas doentes, mas a epi-
demia apresentou-se, felizmente, 
com caracter benigno. 

Administrador do con-
celho 

Foi nomeado, e já tomou pos-
se, administrador d'este concelho 
o sr. dr. Manoel Ignacio de Amo-
rim Leite. 

Correcto 

No comicio, da colonia portu-
gueza, celebrado em Paris para 
protestar contra o infamissimo ul-
trage, que acabamos de suffrer 
pelos barbaros do norte, que ou-
tro nome não tem os ruibos ne-
tos d'aquelles selvagens, o sr. dr. 
Alves da Veiga, que presidiu á as-
semhléa, no seu discurso, em que 
est}grna1]sara o procedimento bru-
tal da Inglaterra, começou de fe-
rir, pela tangente, a pessoa d'EI-
Rei de Portugal, porém, do fundo 
h sala do comicio ouviram-se 
l-ego vozes: 
Nada de political Viva o Rei! 
Ora toma mariquinhas... 
N'esta cruzada deve de haver 

um só partido--o partido da Pa-
Iria. 

Cdrtes 

Na sessão das camara", dos pa-
e dçputa&.,, nt? dia 20 fot.li-
i decreto da dissolução das ca-

iaras dos deputados e dos pares 
eleitos, devendo riunir-se o novo 
parlamento no dia 19 do proximo 
mez de abril. 

Temos, portanto, um novo ac-
to eleitoral, o mais tardar, no prin-
cipio de março. 

governador civil 

Está definitivamente nomeado 
governador civil deste disiricio o 
exm.s sr. conselheiro Jeronvmo da 
Cunha Pimentel. 

Desgraça 

No domingo passado oceurreu 
na freguezia de S. Verissimo.,d'es-
te concelho uma desgraça, que 
tambem deve de servir como avi-
so. Foi o caso: 

João da Silva, o Sarrão, estava 
na sua loja quando dous indivi-
duos ali entraram mostrando-lhe 
um d'elles uma pistola de dous 
cannos. 0 Silva, vendo-a carrega-
da, disse-lhe que guardasse aquillo 
porque poderia sueceder alguma. 
0 sujeito vae a metter a pis-

tola n'um bolso das calças, e em 
tão má hora o fizera, que esta se 
descarregou, indo cravar-se-lhe 
n'uma perna a carga de ambos os 
canos, pelo que ficou gravemente 
ferido. 

Anniversario 

Na terça-feira passada o nosso 
amigo snr. Francisco Antonio de 
Farta mandou celebrar uma mis-
sa no templo do Senhor Bom Je-
sus da Cruz para suffragar a alma, 

de seu primo e amigo snr. José 
Gomes Pereira de h'aria, de Fon-
te Coberta, commeniorando o 1.' 
anniversario do seu passamento. 

Doente 

Tem estado gravemente infor-
ma a sr.a Thereza de Jesus Ma-
ciel, proprieta`ia do, anogo Iloiel 
Maciel, de 13.u-ecllinhos. 

Desejamos-( lie as mais rapidas 
melhoras. 

Conficio 

A camara municipal d'este con-
celho resolveu, em sessão de 20 
do corrente, riunir um comicio 
popular no proximo domingo, 26, 
no salão do tribuna, pelas 11 ho-
ras da manhã, a fim de se pro-
testar contra o attentado brutal e 
infame filo governo inglez. 

Vae o convite no lugar compe-
tente. 

Procissão de Passos 

A mesa da Real Irmandade do 
Senhor Bom Jesus da Cruz resolveu 
fazer este anno, com a maxima so-
lemnidade, a Procissão de Passos, o 
que terá lugar no dia 2 de março, 
2.° dominga da quaresma, 

1'ublicaç:io da Unlla 

E' no proximo domingo a pro-
cissão e sermão da publicação da 
Bulla da Santa Cruzada n'esta villa. 

Conenrso 

Estai a concurso a igreja de San-
ta Eulalia de Oliveira, d'este con-
lho. 

Conservador 

roi noras .elo conse+rvador do •e-
gisto predial desta comarca o exm 
sr. dr. Miguel Pereira da Silva, que, 
ha annos, dio gnamente exercia o car-
go do conservador ajudante, e por 
ultimo, de conservador interino n'es-
ta comarca de Barcellos. 

Foi justissirno este despacho, que 
fez honra ao ministro que o refe-
rendou. 

Stib delegado 

Acaba de ser tambem nomeado 
sub delegado para esta comarca o 
snr. José Julio Vieira Ramos, ba-
charel em direito e esperançoso 
quintanista na Universidade de Co-
imbra. 

E' em tudo digno o snr. Fiei-
ra Ramos do despacho com que foi 
agraciado. 

Abbade de Alheira 

Foi appresentado na igreja d'A-
lheira o roem.° sr. Antonio Gomes, 
natural da freguezia de Ginzo des-
te concelho o actualmente abbade 
da freguezia de Santo Estevão de 
Villar das Almas, do concelho de 
Ponte do Lima. 

Arbitradores 

No Diario do Governo n.• 11 ele 
15 de janeiro, vem nomeados arbi-
tradores para esta comarca, os srs. 
Albino A. Dias de lioaventura, An-
tonioG.da Cunha, Antonio J. (lento 
da Camara, Bernardo J. Simões, 
David M. da Silva Bezerra, Domin-
gos J. Gomes, Domingos J. :Racha-
do, Francisco D. de Sã, Francisco 
de Paula, Francisco P. Braga, João 
R. Torres, José A. Vallongo e Souza, 
José Joaquim Rebollo, José. L. Perei-
ra de Carvalho, José C. Salter de 
Mendonça, Luiz lAntonio Alves, Ma-
noel J. Ferreira Itamos, Manoel 1'. 
Barbosa e Paulo J. Alvos da Silva. 

Já foi defferido o juramento aos 
novos louvados, 

syo1,aa1 tÉ a 1.2 an:Ib:ã 

Ha já bastantes filias, que não i 
cebemos a visita deste nosso ilhì• 
trado collega portuense. 

Pela nossa parte temos a cons-
ciencia, ele n.io havermos faltado á 
remessa drl no4sa folha; e se algu-
ma falta houve, não foi nossa 
culpa; e disso pedimos ao collep 
nos releve. 

Atta--s-ralos-.t conta r.'tl 

Pe:limo.3 á exm.° camara mi 
pal desta villa qualquer medida 
faça cxtin,,,uir das nossas ruas, t 
corneta infernal de que certa p 
ria se serve para annunciar a 
venda. 

Esperamos que seja bem aa 
do o nosso pedido, pois que vr 
a- maior parte da jente sonsas 
tirar deveras este modo cio • r.•. 
ciar a venda de trigo, tanto 1 
ruas, como na praça aos domit 
onde se torna insuportavel s_ 
hiante toque. 

® Norvele 

Reapareceu de novo no campe 
t jornalismo portuguez a 0 Sorvet,, .. 
jornal caricaturista e de chistosos 
ditos, que desde bastante tempo ti-
nha interrompido a sua publicação. 
Vem imponente, apresentando na 

pagina dhonra o typo d'um assas-
sino, do celebre Jack o eslripador 
que tantas vidas sorveu na pirata 
Inglaterra, que só póde apresentar 
ás outras nações viltres piratas—la-
drões de nome—e assassinos por 
vangloria. 
Agradecemos a visita d'este ex-

cellente jornal, desejando-lhe uma 
vida longa. 

ffiNTE Par•ioTNs 
Y1 A 0 311M SEM ì>i M (i. 

VIU AUMIO DE C,wlEuALS!' 

Foi ".a da Manhã 
Diario Pop filar 

Ta #de 
Unive . sal 
Gazet p do Povo 

Aurora do Min '%o 
Tem -o 

Comrn 1'wrcio do Minho 
Secu `"o 
Luci, i: 

Doa 
Constitui ate 

Diario de INo#•icias 
Primeiro d MIJaneiro 

C obo 
Correio da Noute 
INov n«dades 

Jornal Ce loticias 
De  motes 

Espozen Cense CÁ 
,o Portuguea 

Jornal mua Manhã 
Comm reio do Porto 

Folha do Movo 
Rep Crier 
Cha á ivari 

Diario Illus trado 
A " roca do Cavado 

Gazeta de Poriu ^- ai 
Campeão d ios Provincias 
Aurora do lima 

Barcellos, 90. F. Carmona 

,108 SURDOS 
Uma pessoa, curada de 23 annos 

de surda e zumbidos vos ouvidos 
por uru reinedio simples, enviará 
graltrifa+nenle a descripãeo a queria 
lh'a pedir. — Nicliolsort, Carmen, 
2J, Aladrid. 3098. 
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1C1,0 

W011';elr1, de I'r'agoz(l. 
Quem n lrreteude►• di- 

r•ij tt'•E'. %1 (.' Sit! Ii t,(l il •'•• ii ,). 

I1j1)1 de 
(ao corrente. resolveu ã 

r- t'•tlllni••ìto Municipal deste 

,itlt'C'lho. celebrar tlill co-

ileio a f in de se protestar 
ontra o itifaiiic procediinen-
do Governo inglez. 
FlS" (; coillic10 dt;ve ter lu-

ar lio domingo 2Cï do cor-
, ais 1 t- lioras (Ia nia-

ï, n(-• saldo cias sess()es 
L lì'.C•lil`t C•Lnlal'a. 

São por e ta fornia convi-

1(10,' as associações 

.•st,i villaZ belli coiro todos 

lnuuicipes, a fira de ahi. 
resolver a attitude chie 

(levemos lomar (wi frente 

d+, tino vil procedimento. 
0 vice-presidente da can)ara 

!1 067 Augusto Mattos 

•' M X DE Q8X 
Qu('lu p[-etcn(Iví, coni-

prar unia ruot•ti(líi ele ca-

sas, sita na rua Direitn 
desta villii, e aonde se 

ac}la estí)helccida a doce-
•ri3Ilespíinlroln, dirija-se 

•tn ►►•• r)(•ürlflOr' I'ranCiSCcn 

,1AíiLoniod(' hari-u, que se 
ilha íitictoriSütlo a pi3O-

tl►ON cr• a veada d'(.11a. 
4 )GO 

FL Olt iti'Gx 
ACILI)A Lucela Redondo 
eseculti todas as abro , 
pertencentes a esta ,'irte. 

Preços cornntodos. 
Dirigira sna casa, Largo (1.1 

rstncão do ct+(nit)hu de f(•rro-
13.t 11 C: u,tos. y 0:► S 

I• 

E 
1IVROS D1: ttI;GISTO PA110Ci11A1, 

A' venda na Livraria Barcél-
lense e Encadernaç;ìo, de Julio 
J. harreto—Campo 'da Fvira— 
BARCELLOS. s 405"2 

Antonio Francisco da retina 
Jtltrf„r, alu,':i a casa que tcm 
uo Cativo tia Feira, junto ao 
seu esta 1wIcci MI, uto 40à0 

h;11c!1. d -<iviQlp" i►nra 1890 
Lindos gostos e diversos pre-

ços. 

A, venda na Livraria i,areel-
1+'nse i1 1?neadvi-tia(,ão, df. Julio 
.1. •; nrreto--(_tampo da Feira— 
r 11i('rL[.OS. 4051 

ALUGA-8 -E 

c• 
O 

Pintõr e dourador 
LMIGO DA CA11IRA, BAi10EI.LOS 

Antonio Angusto G. Cruz, mora. 
dor ni'esta villa, coa► atelier de pinn-
tor e dourador, faz publico que exe-
cuta lodos os trabalhos concernentes 
(i stia arte cora toda a per feicão e 
aeceio. Tannbem se encarrega (Íc fa-
zer relratos tanto a oleo corno a 
crai(7o, por preços excessiva inente 
baratos. M3 

LOUZAS E FOGõES 
RUA DE BAIXO 

V EiNDA n r, CASAS 

I• 

B•4RCELL 11-Y110S 

oAQU1H da Silva, proprie-
tario de antiga Padaria do 
Branco, tem junto ao seu 

estabelecimento um deposito de 
louzas proprias para mesas ou 
boticas de lavar louça, cobertu-
ras de telhados, terraços, sorti-
mento de tabiques, eiras, tun-
(Ines, cabeceiras de sepulturas, 
etc., por preços baratos. 
u utesmo encarrega-se de fa-

zer fogões modernos de tijulo 
com chapa de ferro acomino-
dada a poder levar 4, 5 ou 6 
orificios para panelias, t ou 2 
potes, e forno de assar carne. 
,!>ào muito commodos e econo-
micos. 0 lume é só de lenha, e 
cout pouca sustenta niuito ca-
lor, porque para a graduaçao 
d'estu tem um registo. Fazem 
u mesmo effeito das cosinhas 
de ferro e ficam por metade d0 
preço, sendo excellente o resul-
tado que se tem tirado com es-
tes fogões. 3049 

Carimbos de borracha 
M3 PASSOS MA\'OEL-134 

PORTO 2093 

.UEM-SE nitidos e perfei. 
tos. rncommendas para a 

provincia satisfazem-se na 
volta do correio. 

i»reços modicos 
Toma encommendas nesta villa 
o snr. Ricardo Braga, rua Direita 

IIOTEL CENTRAL. 

HOTEL CENTRU 
2`►1'ál MM2'â• •• B 

RARCELLOS 

VENDE- SE umas de 

dous andares, com 
um terreiro e terra-

ço, bons com(nodos, lindas vis-
tes e todas construidos de novo, 
alludiaes, sitas na rua de S.Fran-
cisco, junto no correio. Dão-se 
por preço conimodo. 

Para tratar cora seu dono 
Joaquim Alves floreira, ou com 
o exm.° snr. comniendador José 
Marques da Costa Freitas, era 
Barcellinhos. 3o6,i 

_ j STE hotel, situado na prin. 
1 cipal rua da villa, está 

i4 1̀̀11A C;3Sti Stt1 111 rlléi! montado nas : melhores 

lrz.a (l0 S011 }leir0, per'-Icondições,  com todo o asseio e 

t.('rleerlte a José :1ntO!]1o,excellentes com modidades, sendo 
aqui optimo o serviço e por pre-
ços niodicos, de niodo a bem e 

•raa(!a.elmente satisfazer os seus 
(•rr-1?ezrs, 2097 

VENDE_•L1-8E 

22.'—`I'errerno de ira`Lto Jun•- W( ,stt1 íii111;111c 1o, eitütl(lo 

to à I;otica do Chowinho. todos os ered or es e le-
? .'--- 1'redio de!inn:inad•, Can►- f;titarios cio (inad() •Ia-

I,o do I osto do ItiO,là rã( (0111 
Ar►toriio ar•ores de vir-: lio caga de lima ;noel cie Souza , 

e rega. f mo radora (llle foi na 
2+.`—Le►r.: ass1ni cbatiiadanOlfr'(3,g11e•in de Cr'eixo111i1, 

inato. d,esttl comarca, -- des-

cotiliccido5 oti dolTli-

ciliados fôr1 da coniar-
ca, para dentro tio Ines-
nio 1)r,azo deduzirem os 
seus direitos, corno lhes 
faculta o 5 4.° elo artigo 
696 do Codiáo do Pr•ei-
cesSO, no Illesulo itiven-

tarío, entre metioreS, no 

qual c itiventariante a 
viuva Anna Alaria, mora-
dora na mesma frer;tie-
zia de Cr'e ixotllil. 

Barcellos, 18 de janei-
ro de 1890. 

Ver'ifi(luei a exacti(lí:to. 
0 juiz do direito 

Adelino cia Motta. 
0 escrivão, 

106S Manoel Cardoso e Silva 

sitio do Sobreiral, terra d(r 

^5.'—Terreno inculto deno-
(ninado bouças Velhas. 4069 

As seguintes propriedades si-
tuadas na ('r•eguezia de Crcixomil: 
quem as pretender queira diri-
gir-se á snr.' D. Ernilia Candi(la 
Pacheco Leite, na sua casa tia di 
ta freguezia. ou a João Antonio 

da Costa Guin►ar:ìcs, em Bareello-
1 — Bouça no lugar do Olh(-i-

ro, denominada Chourinho, cir-
cundada de parede e ribeiro. 

2.'— Leira no lugar d0 Ribei-
ro chamada—=L^iras=terra la-
vradia com arvores de vinho, ( 
alguma agia de rega, cot) uni 
cabeceiro de mato. 

3.'—Leira denominadae.ltin-
queiro—lavradia coro uveiras e 
albnma agua de rega. 

4.'—Leira chamada — Corti 
aba—lavradia com uveiras e al-
guma agita de rega. 
5.'—Leira denunninada zCur-

ruesGlavra(tia coar tiveiras e al 
—uma agua de rega. 

G.'— Leira chamada = Cotu 
relia sobre Ron►arir = lavradia 
coto arvores de vinho. 

7.'--- Leira denominada de— 
Romariz=lavradia coar arvore.,, 

de vinho e agua de lima e rega. 
s.'—Terrena inculto no lugar 

(10 Ribeiro. 

9.'—Leira no mesuro lugar. 
chamada=Soutello=terreno in-
culto. 

10.'— Leira na agra de Muge. 
lavradia com agua de rega e tini 
cabeceiro de terra inculta. 
1 I."—L,.ira de mato na mes 

ria agra de Muge, que termina 
em anglo agudo. 

12.'—Leira chaniada — Lou-
rinhas, terra lavradia com agua 
de rega. 

13.'—Leira denominada Suas 
Covas, lavradia cone uveiras e 
agua de lima e rega. 

14.a—Terreno de matto cha-
mado Sobieiral. 

IS.'—Terreno de niato unido 
ao predio anterior. 

Todos estes 15 predios são fo-
reiros ao convento de Bairào.' 

16.'— Botica de inato no sitio 

dos Poços da ponte troa, tan►beni 
chaniada do Diogo, cercada de 
parede. 
1 i .'—Terreno de mato no si-

tio da Borralheira. 
18.'—Terreno de inato deno-

minado Pedra Ferreira, no sitio 
da borralheira. 

1 J.'—'Terreno de inato no si-
tio da Borralheira. 

20. a — Terreno de nato no 
rneslno lugar da Borralbcir•a. 

21 .'—Ter►'eiso de inato tio si-
tig da Corada, 

Carlorio do escriv(io— AZEVEDO 
1065 

ARREMATAÇÃO 

3.R praça 

No dia 2 elo proxinlo mez 
de fevereiro por 10 horas da 

u)anli-t no tribunal judicial 

(festa villa visto na priniei-

ra e se•Crtinda praça não ob-

tereni Iall", dor, tem por de-

libera(!,,-to do respectivocon-
sellio de faniilia, no inven-
tario a chie se procede por 
inorte de João Ferreira., vi-
uvo, chie foi (lati freguesia ele 
Christello, ele entrar pela 
terceira vez eni praça os se-
guintes bens ele raiz: Na 
freguesia, de Christello lu-
ar de Ferreiros e sitio ela o 
La óinlia=urna leira lavra-
dia alludial no valor ele 
7:500 reis— Na iuesina fre-

gttezia e sitio de Salgueirós 

—llllla leira lavradia colll 

uni cabeceiro de niatto e 
doas carvalhos, alludial no 
valor de-5:000fre-
guezia Paradella e sitio dos 
Cortiçaes — unia leira de, 

inatto com pinheiros dividi-

da por marcos, alludial no 
valor cie 4:500 reis.—E na 
inesina freguesia e sitio das 
Feiticeirinhas— ttilla toma-
dia de niatto e torga divi-
da por marcos, foreira á (a-
mara com o foro de 3:000 
rs. aunual no valor de 1:500 
reis. Por este meio sitio cita-
dos todos os credores do dito 
inventariado para fleatirein 
seientes do diit da praça e 
deduzirem querendo o seu 
direito. 

Barcellos, 
de'1890. 

Verifiquei a e•actid•io 
0 juiz ele direito 

_Welino da llotta. 
0 escrivão interino 

Pr•aucisco d'A. Ifargties £I'A,-aedo 

1 de janeiro 

Cortorio do escrivão — SILVA 

DE I'lll N7 ,4 DIAS 

1.' PCi1f.IC.1C.3U 

1:L0 juizo de direi-
[o d'i'sta eottlar•Ca 

de, Barcellos, e' e1r-
tor'io do csc'rivão do 2.° 
ot`ücio—SIL•'t1-- cor(•c;nl 
editos de 30 dias a con-

tar da ulti,113 public.nf101;to 

Cariorio do  escrivão— Azevedo 

111M17'dl►i+3 1,0641 

DES ,SSE1 T-4 DI 4S 
2.' YCItLIC:1 (e 10 

ELO juizo de direi-
to desta coIltarca 

de Barcellos, o cartorio 
(10 escrivão (10 .5.' oflì-
cio—Azevedo—, correm 
Ii:DITOS DE SESSENTA NTA 
DIAS, a contar• cia pu-
blicação do ultímo an-
uuricio rio « Diario do 
Governo», Citando o au-
sente era parte incerta 
tio ialperio do ilrazil Do-
rningos Fernandes, sol-
teiro, maior, da fregue-

zia d'Oliveira, (Ia comar-
ca de L'arcellos, aonde 
foi morador, para iia 
qualidade d'illlcr•essado 
e credor tio invetitar'io 

entre menores a que se 
procede por morte lie 

seu pai José Fernulides, 
casado, que, for ela riles-
inz fr•eguezia d'Oliveira, 
e eni que é inveninrlar.-
te a viuva huiza Do►nin-

tues Coto, (ia inesnia, a 
vir dedur.ir o sere direi-
to tio dito i►ivetrtario, 
seta pre,juiso do seu re-
•(llill' arldarilen1o, corl-

fo► ene, o íir't. 696 •1 3.° o 
4.° do Coligo elo Proces-
so Civil. 
Baree11os, ! 3 de janeiro 

d(3 1890. 
Verifiquei. iquei. 

0 juiz do direito, 
Adelino ( 1,1 Volta. 

0 esel-Ivão iiiler lrlo, 
l'rancisco A, .11argties d'Azevedo 

Tl K',GR,13"11A 11. F0LxLA PA .l,A\11 Ã 



T1 ANNO 
•omaas•s•ara 

KiLti A i)A tf . h; l f tll',t'tU t10 
•K.+_a•sKaamannó4+r.•cc+̂ -

Di-1p11-EX8À CAMOES 
Ira.. KILGO DO AP011 ) 

tr.3•- Dir.—cior - .Ioda 1 Croandcs Lol?cs• da Silva 

N'esta bent cot iìi ciiLl Ivporragliia encarrega-se cie imprimir cartas 
eir►•►>;1.vs•e•- 6•firlYfl'ttd'; ele visyta, F.sctr:►a•.:s cotusaserciacs, 
Co;►viitesl p. ..a enlervos.Taliifaes. Avizos irara pagaiuie►n-
do. Mappas, fLyt.3tagtil+s ide Aratiandades ou assembleias, 
ardes; de pawarue►nto e quaesquer outros trabalhos da sua arte, 
de que garante a nitidez e modicidade nos preços. 

Tracta-se n'esta tt pographia com o anuunciante. 

LIVRARIA E ENCADEUCAÇAO 

fE3NGN•• UM H 1GLW H SILVA 
PU,1 D.ME11',1—B3RUL, LLOS 

(Nos baixos do Banco ele Barcellos) 

Tem ri venda no seu novo estabelecimento ura variado sortimci] 
to de livros religiosos, escolares e de direito, papel de todas as qua-
lidades, enveloppes, tinta descrever, eu) froscos, aparos, canetas, li-
vros eu] branco, etc. etc. 

Conhecimentos para a derrama parochial, ordens de pagamento 
jura as juntas de, parochia e confrarias, mappas comparativos, li-

vi-os para o recenseamento das creanças em e(l.ide escolar, , te. 
Executa com brevidade, I)erfèiçào, solidez e barateza, toda a obra 

concernente à arte de encadernador. 
•Imprimeni-se bilhetes de visita com den2ora de 15 ininutos. m2p-

pas, facturas, circulares, enveloppes, rotulas a côr•es e bilhetes para 

cstahelecnnento. 
Compra e vende livros azados. 

Tambem recebe assi-naturas para todas as publicações nacionaes 

e estrangeiras. 
Os preços são mais baratos do que em outra (Iualgiier parte, pelo 

que espera a protecçào cios seus antigos. 3042 

LINE MHELLEff E ENDENVO L 
JULfQ J0A9,` BA RRETO 

(FILHO DO FALLECIDO GERMANO J. BARRETO DF. BRAGA) 

Ba►•cellos — campo da Feira — EBarcellos 

N'esta livraria encontra-se um sortimento de livros novos e usados, 
de litteralura, sciencias, artes, direito, religiosos, .Missaes e Breviarios 
das ulimas edicções, oflicios votivos, caderno de reza e tussa, sacras 
para altares, estampas, ele.: e ainda livros brancos, papel e tinia dees-
crever por junto e a retalho, papel de córes e outros objetos de escriplo-
rio;—vendendo tudo mais barato do que em outra qualquer parte. 

Encaderna-se com segurança, pei feição o brevidade toda e qualquer 
obra com encadernação tanto ordinaria como de luxo, e fazendo uma re-
ducção aos preços. 

Recebem-se assignaturas para todas as obras e jornaes. Encarrega-se 
de mandar vir qualquer livro tanto nacional como estrangeiro mais fa-
voravel do que em outra qualquer parte, porque nesta casa os preços 
s:"to os mesmos de Lisboa e Porto. 

Vende-se e assibna-se tolas as obras que appareçam annunciadas em 
oc.ualquer jornal desta villa á venda n'outra parte. 

Imprime-se bilhetes de visita ede c2samento. 
Conhecimentos para a cobrança de derrama parochial, ordens de pa-

gamento para as Juntas de Parochia arecenseamento das crianças 
encontram-se  todos os livros adoptadas nas aulas, etc. etc. 
Espera continuara merecera protecç3o dos seus illusires freguezvs e 

amigos, a quem servirá com toda a pontualidade e barateza. 1611 

u1NHM UIROS ENCA•flaFaoos 
•DO, Ca►,, po ela Feira 29 

Manoel José de Souza, participa a seus amigos e freguezes que junto 
ao seu estabelecimento de mercearia, coetinua a ter grande sorlimento de 
vinhos fluos, de differentes qualidades. 

E,VPR• EST1')10S SOBRE PE2NTIIORTS 

Nas Suceursaes da Companhia União Popular 
Penhorista, empresta-se dinheiro sobre ouro, pra-
ta, pedras preciosas, papeis de credito, mobilia e 
rou¡>os : 

Eli BARCELLOS—Campo de S. José. 
EM BARCELLINHOS—rua Direito n.° I. 
JURO RASOAVEL E DESCONTOS VANTAJOSOS: em 

roupas nas quantias superiores a 6:000 rs. e ouro 
t141S (Ittíinti;ts 5tttict•iot es a 18;000 rs. 50:000 1;44 M 

PUMM Uffik 
DF 

VáLLE, FILHO 
LARGO DA SANTA CRUZ, BARCELLOS 

N'este antigo e bem acreditado 
estabelecimento, onde se fornecem 
lodos os medicamentos pedidos a to-
da a hora do dia e da noite, en-
contra-se uru completo sorlimento 
de drogas, productos chirnicos e pre-
parações pharmaceutiras, bem cotio 
aguas tnincraes e iodas as especia-
lidades—ftra:►cezats. ncn lezas, 
amerïcana's e asa€°iolnaes, a-
conselhadas petos mais modernos 
processo, da seieucia medica. 

Garante-se a qualidade e modici-
dade de preços dos artigos vendidos 
ti esta casa. 

Nlio confundir: — é aó na phar-
rmcia conjuncla á igreja do Senhor 
da Cruz—tarcellos. 1605 

VINHO NRITE DF ÚME 
Privile-lado. mictorisa-

do pelo governo, e appro-
vado pela junta consultiva 
de sa►ade publica. 
Mais ele cem inedicos atlestarn a st(-

pert.oridade d'este vinho para 
combater a falta de forras 

(2) É o melhor tonico Dutrilivo 
que se conhece: é muito digestivo, 
fortificante e reconstituinte. Sob a 
sua influencia desenvolve-se rapida-
mente o apetite, enriquece-se o san-
gue, fortalecem-se os inusculos, e 
voltam as forcas. 
»Emprega-sé com o mais feliz exi-

lo, nos éstomagos ainda os mais de-
beis, para combater as digestões 
tardias e laboriosas, a dispepsia, 
cardialgia, gasiro-(lynia, gastralgia, 
anemia ou inace3o dos orgãos, ra-
chitismo, consumpção de carnes, af-
feccoes eacroptiulosas, e em geral 
na convalescença de tolas as doen-
ças, aonde é preciso levantar as for-
ças. 
Toma-se ires vezes ao (lia, no 

acto da comida, ou em caldo, quan-
do o doente não se possa aliaiautar. 

Para as creanças ou pessoas mili-
to debeis, uma colher das de sopa 
de cada vez ; e para os adultos, duas 
a ires colheres lambem de caria vez. 

Uai calix d'esle vinho represen-
ta um bom bife. 

Esta dóse com quaesquer bala.chi-
nhas é um excellente ltinch para as 
pessoas fracas ou convalescentes ; 
prepara o estomago para aeceitar bern 
a alimentação do jantar, e conclnido 
elle, tema-se igual por§ão ao toasi, 
para facilitar completamente a di-
gestão. 

Para evitar a contrafacção, os en-
volucros (Ias »arraias devem conter 
o retrato do auctor, e o nome em 
pequenos circiilos amareilos, marca 
que está deposilada -em conformi-
dade da lei (te 1 cie junho de 1383. 

Acha-se á venda Das principaes 
plarmacias de Portugal e do estran-
geiro. Deposito geral na Pharmacia-
Franco-Filhos, em Belem. 

Deposito ena Barcellos—Phorma-
cia Valle, Filho. 1019 

SUCCURSAL 
DA 

coaa►panliia tUniao Popi►lar 
Penhorista 

Em B.kRCELLI•IiOS 

Ficam avizados os srs. mutuarios 
que tenham penhores n'es[a Sue-
cursa) com 3 mezes de juro em dia 
vida, que não vindo reforma)-os, 
ser-lhe-hão vendidos no leilão que 
breve se realiza 852 

ONNN DE REGdCGï G V•,Píig 
(3) 

yyrt 

•iJ •• •1̀I •• 21ii• rt, a 
CAI1<ittD:lridtsA;,j 1 L 4>['It?•••?D:_ nç, 

Para o Rio de Janeiro. 1iontevidcu, Buenos-,1 v reg, lialpaniso, : rlea, a o 
Islay e Calláo, tocando alternadamenlc cm Pernambuco e Willia 

Os píissageiros (1e :3.' el isse, pódl ( m tiríir• hi--
lhete liara ( lttíilquel• ponto ( 10 ilt4.i,`rior do Brw-;ti1 
(ande hol►ver emilinlio d(: ferro, preço 

ItS. 813,,2;)0 L. Il l). ta 
Incluindo ti-aíisí2oi-L(', píira L lisboíl.  

terá desembarque, casí: e cot;ii(la durante di -P 
eia quanto estiver no Itio ( 1e, J in(_!•iro, esperand 
cou(luçíï(i (? til vilpores ou estr,l(hi ( lo, ferro. V(' 
AGã.iTi.,%—Em Lisboa: E. Pinto Basto & %. a, Cies do Sa lré,• r 

—No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, I---arpo de S. João Novo, 10.. 2: 

CORRESPONDENTE EM BARC A,WS l 
BENTO AUGIUSTO DA 00,11,VA CAI1:H ONO 322111 

 s 

wwayt. • KrI• 
i i.l 1 ü tà r a 

DOENÇAS DE PEITO 

z, Z, *».'J . q.nl,,,.:q dl( 

[NCO ÁPPRoy.-M E U..GAM9TE UTORK0U PELO C05'ELH0 DE S.IGDE POLICa ilE PORTIM 

Preparado por PEDRO AUGUSTO FRAIì CO, Cowwendador da Orâni 
de Chri.lo, Pliaruiaceuticu fornecedor da lieal (. as..4 de Sia )t:,•N.tade Fidelissiula El-Itei 
o senhor U. Luiz 1, Meiubro fioiiorario da soeicdade Pharwaceutica Lusitana, e de outras 
mítdades uieuti6cas e industriaes, preriiadn, rtc. 

A ef eacia deste xarope, eyidcntcmenty provadi em muitas 
observações nos liospitaes e na clinica particular dos mais dis-
tinctos Inedicos d'aquelle paiz. levou o Conselho tle sande Publica 
do Reino a approvai-o tdistini•ção ( Iae lhe não inereceram ozitt`.. • Y. 1: 
preparações), e i considera!-o ( irai verdadeiro especifico contra .• 
as bronchites, tanto agridas cano chronicas, defIct.ro, tossses rebel-
des, tosse coriculsa e asthinatica, dor de peito, escarros de sangue, 
e contra Iodas as irritações nert•osas. 

Cada frasco está acompanhado ilu uni impresso enm o parecer que o 
Conselho de Saude deu ao governo e com as obserNaç,hs dos priucipaes 
niedicos de Lisboa, reconhecidas pelos cunsules do Brazil. 

-Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
tora tinta azul 

Por maio do emprego dos 

® Mizir, rã ® P•sta dMti•1ºfºsom 

R R. PP. 0 E 0 1 C lí i'•1?á 
rli<i 

x• 

1; 

}l' 

da ABBADIA de SOULAC CWrondo) 

XW13Q rIZAGUMLOSQK m, ºríor 

o Medalhas de Oltro:3ruxetlasl880—Londrw MA 

AS MMS ELEVADAS "GOUPILNSÀS 

INVENTADO •• • Pelo Prior 
RO •1fRo Q P31,T2e SOURSAUD 

a Ouso quotidiano do Elixir Den-
tl4ricio dos 7iZbZ. PP. Eonedio-
tinos, com dose de algumas gottas 
com agua, ppreveni e cura a cario dos 
dentes,embranqueceos, fortalecen-
do e tornando as gengivas perfei-
tamente sadias. 
a Prestámos um verdadeiro ser-

viço, assignalando aos nossos l01- 
tores este anU o o utllissimo pre-
parado, o mole or ceir atiro e o 
tinieo preservativo contra as 
Affecçües dentr-rias. s 

Casa fundada em 1 807 •, at @ a g f 05 et iOS, rue Croia-di s>;u;p 
Agente Geral: t,,,.,3t"P3 F•3 BORDEO• 

Deposito em todas s8 óoan Perramerlas, Pharmaclas c OroC•nrraa. 
1df" Em Lisboa, om çasa de R. Bergegro, rua do Ouro, 100, 2•. 

fi• L Yf• 

y( 

`"KI 

1 

•I1 •G MIR Y El FE•iIN HR1`•& 
Capital ele ga►•antia. 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer 
ciaes, a premio rasoavel. 
Em Barcellos presta todos os esclarecimentos o sor. 

191 Fernando Figueiredo 
lItua J9s";t`cltta, at.° 1i,—Ha► ecllfi►►fios 


